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RESUMO
O siri Portunus spinimanus é uma espécie de importância comercial na Baía de Guanabara. O presente trabalho tem por objetivo determinar relações morfométricas da espécie, bem como sua distribuição nas diferentes áreas da baía. Para a coleta, foram realizados arrastos quinzenais em cinco áreas da baía, entre julho de 2005 e julho de 2006. Um total de 288 indivíduos foi coletado, podendo-se observar maiores valores de densidade média na primavera e outono. Indivíduos com maior largura de carapaça foram coletados na área 4, enquanto os de menor tamanho foram coletados predominantemente na área 5, próxima à Ilha do Fundão. Em relação às freqüências de tamanho, as maiores foram registradas entre 65 e 85 mm de largura de carapaça. Foi observada aparente isometria para machos e ligeira alometria positiva para fêmeas, diferente do que foi observado na literatura, que registrou valores de alometria positiva também para machos.
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INTRODUÇÃO
Decápodes são encontrados, frequentemente, em ecossistemas estuarinos, sistemas que  geralmente apresentam uma grande variabilidade ambiental.  Sua importância ecológica reside nas atividades de bioturbação, predação do macrobentos, no fato de serem organismos detritívoros ou carniceiros e de servirem de presa para o necton demersal (Day et al., 1989).

A Baía de Guanabara é um ecossistema estuarino, no qual sua qualidade de água não é uniforme, diferindo de local para local, dependendo dos padrões de circulação e focos de poluição. Esse padrão gera condições de maior salinidade em direção à boca da baía e um aumento dos níveis de poluição em direção às regiões internas (JICA, 1994). Apesar disso, ela ainda abriga espécies de relevante importância econômica, como é o caso do siri Portunus spinimanus, conhecido popularmente como siri-candeia.
Desde 2005, espécies de braquiúros têm sido estudadas dentro do projeto “Avaliação Ambiental da Baía de Guanabara”, coordenado pelo CENPES/PETROBRAS, que se propõe a caracterizar a biota da baía, gerando séries temporais das principais espécies. O presente trabalho tem como objetivo específico o de determinar relações morfométricas da espécie, bem como sua variação temporal na baía.

MATERIAIS E MÉTODOS
Para a coleta, foi utilizada uma traineira, com rede de arrasto de porta e malha de 20mm no saco e com a qual foram realizados arrastos quinzenais, com duração de 30 minutos, em cinco áreas da baía com diferentes níveis de salinidade e graus de eutrofização, entre julho de 2005 e julho de 2006:
Área 1: Atrás da Ilha do Governador. Alto grau de deterioração, recebe diversas fontes de poluição, bastante assoreada.

Área 2: Próxima à Ilha de Paquetá. Recebe influência da APA de Guapimirim, área de manguezais preservados.

Área 3: Próxima ao canal central de circulação. Área com boas condições ambientais.

Área 4: Próxima à entrada da baía. Sujeita à influência oceânica, mas recebe fontes pontuais de poluição orgânica.

Área 5: Próxima à Ilha do Fundão. Deteriorada, recebe diversas fontes de poluição. Bastante aterrada. 

Em laboratório, os exemplares foram medidos quanto à largura de carapaça, pesados e separados por sexo e estágio de desenvolvimento.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 288 indivíduos foi coletado, com as maiores abundâncias ocorrendo na primavera-verão e no início do outono (Fig.1). Apesar de Portunus spinimanus ser considerada uma espécie de baixa tolerância às variações de salinidade (Santos et al., 1994), uma grande quantidade de indivíduos foi coletada em épocas de maior incidência de chuvas, que no período estudado, ocorreram entre  novembro/2005 e janeiro/2006..  
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                                  Fig. 1: Variação temporal da densidade (± erro-padrão) da abundância de P.spinimanus
Em relação aos dados biométricos, indivíduos com maior largura de carapaça foram encontrados na área próxima à entrada da baía (área 4), enquanto os de menor tamanho foram coletados, em maior número na área 5, próxima à Ilha do Fundão, local onde se abrigam juvenis (Fig. 2), sendo provavelmente um local utilizado como berçário para a espécie, apesar de suas condições ambientais.
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Fig. 2: Variações das medidas de largura média da carapaça (LC ± erro-padrão)  de P. spinimanus nas diferentes áreas da baía
Comparando-se machos e fêmeas, observou-se que um grande número de fêmeas possui tamanhos entre 65 e 80mm de largura de carapaça (Fig. 3A), enquanto os machos apresentam dois picos de freqüência: um entre 25 e 40 mm e outro entre 70 e 90mm (fig. 3B), refletindo uma maior incidência de indivíduos jovens. Entretanto, para ambos os sexos, em geral, a moda ficou entre 75 e  80mm. 
A relação peso-comprimento tem sido estudada para estimar o peso de um exemplar através do conhecimento de sua largura, sendo empregado em estudos de dinâmica populacional e avaliação de estoques (Branco et al., 2002). Na Baía de Guanabara, Portunus spinimanus apresentou isometria para machos (3,05) e ligeira alometria positiva para fêmeas (3,08), em discordância com dados obtidos por com Santos et al (1995), onde machos da espécie apresentaram alometria positiva (3,33).
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Fig. 3: Distribuição de freqüência absoluta da largura das carapaças de fêmeas (A) e machos (B) de Portunus spinimanus. Os números indicam o limite superior de cada intervalo de classe de tamanho.
CONCLUSÃO

A maior incidência de indivíduos jovens na área próxima ao Fundão, indica o uso de tal local como berçário para espécie. Machos de P. spinimanus atingem maiores tamanhos que fêmeas, apesar de apresentarem padrões de crescimento não muito distintos. A diferença nas relações de peso-comprimento de machos observadas, no presente estudo, em relação aos dados da literatura, sugere diferenças populacionais da espécie de acordo com o ambiente que ocupam. 
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